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 TÍTULO: PLANO DE DESENVOLVIMENTO E INTEGRAÇÃO DA FAIXA DE FRONTEIRA DE MATO GROSSO DO SUL – PDIF/MS: UMA ANÁLISE  ECONÔMICA  
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1 – Discente do curso de Geografia Bacharelado – UEMS - Campo Grande
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Os símbolos e significados mudam e se transformam ao longo da história, a depender de seus aspectos geográficos, políticos, econômicos e culturais. As fronteiras exercem essa função de significar e ressignificar seus simbolos e conceitos, vivenciados propriamente no lugar, nos espaços geográficos, em especial entre nações. O território brasileiro possui em suas dimensões territoriais uma fronteira que abrange mais de 15 mil km. Para melhor organizar essas fronteiras, o país criou os arcos de fronteira, sendo o Arco Norte, Arco Central e Arco Sul.  Mato Grosso do Sul encontra-se nos limites da América Platina e está localizado no Arco Central, formando-se espacialmente através de suas fronteiras com Paraguai e Bolívia. O estado vem desenvolvendo através de sua história, projetos no sentido de integrar e desenvolver sua região fronteiriça, para que a mesma também desfrute do desenvolvimento econômico produzido pelas terras sul mato grossenses. Para tal feito, o estado nacional brasileiro desenvolveu diversos programas, planos e projetos, cujo fundamento estratégico foi identificado após pesquisas, estudos e articulação de diversos agentes governamentais, privados e públicos, assentados nos interesses do desenvolvimento sustentável e perene da região. Neste sentido, o objetivo deste trabalho é analisar o desenvolvimento econômico da Faixa de Fronteira de Mato Grosso do Sul a partir das propostas e ações do Plano de Desenvolvimento e Integração da Faixa de Fronteira de Mato Grosso do Sul – PDIFF/MS. Ao estudar as potencialidades econômicas estabelecidas na região, constata-se uma forte influência cultural, projetada em uma íntima relação nas experiências existentes com a manutenção das atividades econômicas voltadas para a economia rural mecanizada, trocas comerciais, agroindustrias, turismo de conservação e expansão de sua infraestrutura de integração com a América do Sul. A naturalidade legada as suas formações geográficas se solidificam economicamente como uma região de fronteira voltada para além das relações comerciais com e através da América do Sul. Ressalta-se que os fluxos econômicos existentes estão em expansão, sendo sua formação cultural e histórica importante estratégia para solidificar as táticas que convergem os interesses de desenvolver segundo suas assimetrias territoriais e as diversas escalas possíveis, tanto no local como no global. Tendo o Mato Grosso do Sul um aspecto fronteiriço primor de sua formação espacial, cria-se ali, através do Plano de Desenvolvimento da Faixa de Fronteira e outras tantas políticas, as  possibilidades e resoluções integrativas que contemplam seus processos territoriais em formação, trazendo para sua mirada, uma possível conciliação de suas oportunidades naturais de desenvolvimento cultural, identitário, de direitos humanos e, sobretudo econômico. O PDIF/MS está planejado para considerar três regionalizações específicas da fronteira de Mato Grosso do Sul, tendo como critério, a identificação das potencialidades e atividades econômicas que movimentam os setores produtivos da região estabelecida, essa que faz fronteira com o oriente da América do Sul. O Estado esculpe sua fronteira com Bolívia e Paraguai, por mais de 1.500 km, e ainda exerce influência a boa parte da região central e ocidental do Estado, por isso é fundamental legar aos municípios, instrumentos de planejamento que interajam com a fronteira por sua proximidade geográfica, mas que também contemplem as especificidades de cada território.
PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimento econômico, Territórios, Mato Grosso do Sul, Fronteira.
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